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MUHORAMENTOS O[ LISBOA 
·A Ca~nara dos Deputa
dos, o Snr. Jayme A.r
th.ur da Costa p ;nto, 
eleito por Lisboa, defen

. ·deu ha dias alguns <los 
mais instantes interes-
ses da capital, que elle 
deseja ver melhorada e 

comparada ás cidades limpas e mo
dernas da Europa. 

Não para que o Snr. Costa Pinto 
no-loa gradcça, mas para que o nosso 
alv;tre possa auxiliar de algum modo 
a sua bélla iniciativa, vamos submet-

. ter no muito alto criter;o do illustre 
deputado a indicação de algumas tno
dilicaçõcs a l'ealisar, no louvavel pro
posito de que a cidáde se torne ele
gante, segura e commoda. 

A 1Jrimcira d'essas modificações es
tá, de ha muito, naturalmente ind·ca
da : é tirar da presidencia da Camor:.i 
Munidpal o Snr. Conde de Restello, 
que está já muito us.ido, e fazê-lo subs

. tituir pelo Snr. Costa Pinto, que é de 
lavar e durar. 

ImmeJiatamente, impõe-se a neces
sidade de crear grandes estubcleci
m~ntos de l:.rnhos publkos, que pos
s,1 111 aproveit.ir a todas as classes: ba
nhos Maria ... da Fome, b:mhos de 
v:ipor ... p.ira Cacilhas, b:mhos de as-
sento ... na Camar:1, banho.; de areia .... 
do Fuschi1ú, banhos de egi·eja, e Lo
pc's· Banho.;. 

A mudança do gazometro não ad
mitte mais demonis. Ttmos, a e;te 
rc:;~ito, uma idéa ... assodada : p:.s
sar-se o gazomctro d., Torre de Bc
lem para o Snr. Viscond(: dJ Tone, 
ficando S. Ex.• encarregado de r.:ter 
os gazc.'S. . 

Com respeito á Rua do Ars~nal, 
que toda a g.::nte agor,1 açlia muito 
estreita, lembramos est., soiução que 
não demanda despezás: mudar o no! 
me da rua, passando-se a chamar-lhe 
Rúa L.lrgu de São Roqµe. E vêr-se
ha .então ·como logo se facilita por ali 

· o transit6 de ychiculos e de peões ... 
ã° unha. 
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A mudança dos serviços da Boa
Hor~ para um · condigno Palacio de
Justiça é das mais necessarias. E das 
necessarias ... annexas ! 

Sendo facto notorio que alguma, 
ruas de Lisboa estão cobertas de er
va, nós desejaríamos vêr, relo menos, 
a Rua da Prata ... lavrada . . 

Sobre a limpeza das ruas, que é 
deploravel, a vigilancia do respectivo 
pelourQ deve redobrar. Ainda ha pou
co. diai, vindo nós do C:uhariz para 
São Paulo, tivemos occasião de vêr 
a Rua da Emenda muito peor que o 
soneto. 

A respeito de illuminação, o descui
do municipal continua sendo impcr
doavel. Ha pontos da cidode onde 
não se acende um candieiro. Anda
luz,. por ex~mplo, anda ás escura~. 

1 

No que toca a serviços de policia 
administrativa, muito ha que. ç,:for
inar tambem. Veja-se como ella cum
pre os regulamento; na rcprcss~o da 

.mendicidade, para ri1io se ir m,ais lon
ge. Neste ponto, Lisboa ·dá ao ex
trangeiro a impressão de uma terra 
em que toda a gente pede ... empre
gos. 

Já o Snr. Car.clido de Figueiredo 
disse, falando ácerca d'esta policia, 
numa das suas dissertações filológi.
cas - que é pplicia e não polda. 

Emfim, nós não temos a preten
são de conhecer melhor do que o 
Snr. Costa Pinto as deficiencias e 
imper!eiçõés que fazem de Lbboa uma 
cidade pouco apet~cida de extrangci
ros e mettida a ricliculo pelos seus 
proprios filhos. Ap~nas des(:jamos cpr
.roborar, com alguns facto,, o brado 
.de indignação que o i!lustre deput11-
do l~vantoú em Côrtes. 

Tal como está, Lisbo:i não é uma 
capital; é uma vergonha. 

P6de mesmo dizer-se que é a uni
ca vergonha que nós resta ! 

(:/ A Parodia curva-se ante as augustlls pan, 
sas de dois illustres Augustos, ba·1endo· com 
as mlios ambas e para ambas as palmas do 
seu enthusiastico applauso. 

1 
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Snr. Patriarcha de Lisboa 
tem enviado a todos os seus 
parochos uma representa
ção em defeia das cocottes 
du Bon Dieu e do Diabo que 
as carregue, tendo á mar
gem uma nota manuscripta, 
qu•. diz assim : 

Por ordem de Sua Eminencia, para anga• 
riar assig,iaturas, em papel imperial, com 
brevidade. _ · 

· O Secretario' 
a) éJ,,lonsenhor Sá P'trei,·a. 

Aproveitando esta circular,lembrou ,se um 
trocista de distribuir por diversos parochos 
da província o p rospecto da Historia da Re
yo/la do Porto, pondo-lhe á margem a mes
ma nota: 

Por ordem de Sua Eminencia, para a11-
1twiar aJSignáturas, etc. 

O resultado' d'esta feliz lembrança foi o 
seguinte: ha oito dias que a Em1>reza Edi
tora da Historia da Re,-o/ta do Porto rece · 
be pelo correio folhas e folhas de papel im
perial cobertas de assignaturn, acompanha
das da respectiva importancia paga adian· , ... 

·• · Devemos confessar que foi uma boa tro
ça p•ra o Pktriarchado e uma verdadeira 
p«,hincha para a Empreza Editora. 

Noticiou o Dia que em virtude do man
dado de despejo que correu com as Irmãs. 
Rep•radoras da capellinha das Mercês, iam 
ser cl!as recolhidas por diversas familias da 
no•sa aristocracia, que de bom grado as re
ceberiam em suas casas. . . 
. E' uma distribuição de Irmãs Reparado-' · 
ra$ . . . aos domiêilios 1 · 

O Instituto de Coimbra onde se enrami
lhctam as mais delicadas flores da noua Jit. 
1eratura, acaba de nomear seu socio corres
pondente o Snr. Silva Leal, dire.:tor do 
Z<iophilo . 

Achà mos a nomeação muito acertada. O 
Snr. Silva Leal é uma vcrd1deba ftôr d'esta 
Jardim Zoologico á beira-mar pl,tntado.' 

ECHOS DO PARLAMENTO 
ESDE que acabaram as 
recitas lyricas cm São 
Carlos, tem sido muito 
avultad~ a concorrencia 
ás sessoes noctumas em 

. São Bento, 

mento feminino. 

As galerias enchem-se, 
predominando ali o ele-

Ora os deputados são em toda a parte, e 
acima de tudo, homens, emquanto as mu
·1heres não se tornare!D elegíveis; e ~ .natu
ral, por isso, que as di~cussões se tornein 
mais enthnsiasticas, desde que a presença 
do elemento feminino, enchendo as galerias, 
lhes transmitte o seu bencfico calor. 

Nessas sessões nocturnas, os oradores 
atropellam o re8imento, e cm vez de se vol· 
târem . para a presidencia, voltam-se para o 
namoro. 

Muitos deputados assist,em á. sessão de bi
noculo assestado para as galeriu. . 
. Outros passam lodo o tempo a escrever 

bilhet<s amorosos, e os conunuos da Ga
mara não teem mãos a medir com a trans
missão d'esses bilhetes, e d•s respectivas 
resf>ostas. · 

· Um de nós surprehendeu numa Jas ulti
mas noites o Snr. Guilherme de Abreu, fa. 
ztndo signac, da bancada p•ra uma dama 
que assistia á sessão, e como essa dama não 
o percebesse, o digno dep11taJo subiu al
guns degraus e disse para cima: 

-Olha ... Fala-me logo á saída 1 

L.~,,. =--; 
.... ~, ,_ ,/ú f~· 
~j ~,, 

Dois deputados1 vendo ap1>arecer nas ga
lerias uma senhora ex-cessiv•mente nutriJa: 

-O' menino, o que é aquill2? 
-Aquillo é o seio da reprlse• tação na-

cional. 

O Snr. Augusto Louza, relator, no seu 
discurso de estreia, comparando os syste
mas tributarios da Belgica, da Inglaterra e 

,.da França, e an.lysando o que o Snr. Mat
t oso dos Santos propunha para Portugal, 
batia na carteira com as cost~s da mlio e · 
dizia: 

-.Isto sim ! Isto é que é fa.zenda l 

.. 

Tomando muito a peito o• interesses da 
cidade de Lisboa, 9.ue representa em Côr
tes, o Snr. Costa Pmto taxou de verg<mha 
nacional o facto de não se ter coocluido 
ainda a reparação dos Jeconymos. 

-Ora ahi está uma obra em que se po• 
deriam empregar as Irmãs.. . Reparado· 
~l . 

~ 
Uma d'estunoites, quiem passasse pela Rua 

dos Navegante& ouvia t1m co,meçido estadis
ta muito dado á traducção franceza das can
çõea naciooaes, cantar o seguinte trecho an
ti-jesuítico; commemorativo do decreto de 
10 de Março . 

Les soeurs réparatrices, 
Poum 1 

Elles ont un trou dans le cou 1 
Poum,ca ta-poum, 
Maintenant, maintenant, 
Accusé, Accusé, poum 1 

ANTO á chegada COII)O j 
partida,os embaixadores in
glezes que vieram partici
par ao Rei D. Carlos de Por
tugal a acda:nação do Rei 
Eduardo de Inglaterra, ti
veram muita gente curiosll' 
a admira-los na estação do 

Roçío e ruu proximas . . 
,M~ito antes da hora a que elles dev11m 

chegar e da hora a que deviam partir, j.á sé 
agglomerava a multidão que queria ve los. 

Foi numa d'essas occastões que, vindo a 
cortar do Rocio para a Pra9a dos Restau
radores, o nosso arT igo Lutz de Moraes 
Carvalho encontrou a sua amiga Fifi, a pi 
firme, junto á esquina do Mattos Moreira. 

Muita conversa, muita festa para a festa, 
uma verdadeira chilreado, como sep,pr~ que 
Luii fala ou qoe Lui• escreve. • 

-Vamos dar uma volta no Aveqida I dis-, 
se Luiz. 

E Fifi, que tanto cantou hll tempos a Por-
tug" eia ao piano, respondeu a Luiz: . 

- Não p.,sso • .. Agora não posso. Estou 
á espera dos inglezes ! 
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Art. 1. 0 Sii,o expul;os de Port ugal 
todos os jesnitas. 

. . 

Ol>IA • 

O JESUIT A-FRÉGOLI 
·Projecto de lei complement·ar d~ Decreto de 90 de Mar90 

• -.. 
1 
' 1 
' 

1 

., 

"' § unico. Exceptuam-se apenas os 
que n1udaren1 de roupa. em harmo
nia com as seguintes alíneas 

a) Vestindo-se de po!icia. 

. .. .. 

· d) de vivonha da costa. 

f • .......... : 

' ........ ~~ . . ~ . . ' ~ 
' ' 

e) de fadista. 

' 

.. 

',.1 · 
,'~ ~-· -~ 

.. t 
' 

j ;,v,:~ ~ 

1
, 1 · ~( ' :..,~·_:\ 

. -··- ' ,, : ~--· 
1
. 

:{ 

.. 

b) de bufo. 

g: <lt: Sr.vera. 

Art. 2.° Fica r evogatlo t.odo o jnsuita em contrario. L _ ____________ ____ __:.::.:..:..:.:...:.::::~~=:..::~:::..:.;;;;,~~::.;;:.;_----_..;;.._------------::'.'· 
"'\'.e~ 

l 
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A ,falam> ada 

• ·, 

n a muda DI ,Palma• 
(Doe NOSSOS COltllllSPON;B.'fTIIS) 

J é. não poupam eequ~r aachristiu, 
Que oe dooretos d'eaee Hintae esoalavral 
Ai, adeus I acabaram -se os dias ! 
Jé. a <Palavra• n&o.tem a palavra! 

J é. nlo póde aa aantiasimas mana.a 
Alontar o aeu verbo inspirado f 
Poia que o Hintiz& ord&nou que os Pest.anas 
Post.an~jem de bioo oalado 1 

Corao no Ha111ld agora v6s vêdes, 
Como outrora pimpllea d'outras lavras, 
Porguni,..rem·: ·cSenhor, o q1't llde1Y. 
-.$6 cPalavrae!_. cPalavrae!• •Palavras!, 

Ao oontrari:o, v6e vedes agora 
Como a tratam. ji\ todos de rostos 
E "qúe d'eBS11& cPalavras•,d'outr'ora 
~6 ha geetos l e6 gestos! st gestos!' 

Porque a pob~ nllo t.em q'ltem & leia 1 
Anda se-, vergada, tri.etonha, 
E avorgada ao rigor d'uma peia 
Que é realmente uma pouca vergonha! 

E inda em ci.in& das fu.rias de oles 
Com que a impedem de dar um gemido, 
Anda o padre Manoel Guimarlee 
A amollar•lhe o bichinho do ouvido 1 

Ora iato tAo fllndo a initou 
Quant.o a querem tornar penitent.e!. 
Porque a pobre se alguem amollou, 
Fel-o espiritwllissimamentel 

Mas bem alto fulgura o seu brilho 1 
Poia jé. solfre o martyrlo ••• Po.lWI, ~ 
Soft're em noi:oe do Pl\dre e do Filho ~ 
Mais do Eepirit9 Sant.o ! h~ 

-Amenl ~'4. 

TITO. LI'l'KO, 

Lemos no 'I>ia que aos generaes boers 
será concedido o subsidio de 400 réis diarios. 
Vamos com Deus que não é mau. 

A quem extranhe a parcimonia do gover
no,. lembramos que essa gente veiu da Aíri
c~ e que portanto não lhe é applicavel o re
g1meo bancarao do Ultramar. 

Dama - Correm boatos terríveis a pro
po$itO da sua vinda a Lisboa, caro Marquez 1 . 
Tranquillise· n':>S l Diga-nos da sua justiça. 

Marque1. - Pois tranquillise-se, minha 
quer1d• senhora. Eu venho a Lisboa, sem
pre, nesta épocha : na primavera. Não re
sisto á tentação de vir ver florir as accacias 
lia Avenida. Este aMo ia sendo logrado, 
porque o mau tempo deu cabo das flonnhas, 
de forma que quando ci cheguei não havia 
accacias floridas na Avenid,. Oh I mas em 
-compensação floresciam os Accac!os na Ar· 
cada 1 (Po.ndo o monoculo e com sorriso ,na
licioso)l!°:stamos em Março, minha senhora! ... 

Bl8LIOCRAPHIA 
Cabe hoje a vez, p~ra os effeitos do nos

so 3gradecimento, aos Srs. Conselheiro An
tonio C:andido e Dr. Affonso Lopes Vidra, 
au<otores de dois bellos livros que temos ha 
muito tempo em nosso poder, gentilmente 
offerecidos por S. S, Ex.". 

Um, o discurso pronunciado pelo Sr. Cou
selhen-o Antonio Candido numa sessão 
commemor&.iva do 4-• centenario do Des
cobrimento do raiil, é, sem sombra. da fa
-vor, que o não precisa o grande orador, 
u,;ne peça em que a mais elevada eloquencia 
s6 pode comparar· s~ â soberba atructura 
lincraria d• oração. ' 

Outro,o P oeta Saudad~, ultima produc
ção do Snr. Lopes Vieira, auctor des
:S'outro lindo volume Para qut f é um livro 
de deliciosos ver:1os, amargurado• e senti· 
dos, que j>õe em evidencia • aperfeiçoa
mento dii. vchnic!' do poeta, artista de raça 
como os que o sao. 

Os nossos •$!.idecimentos aos dois aucto
res pelas genulissimas offertas e pela extre
ma delicadeza das alfectuosas dedicatorias. 

Para o que Christ6 estava ~urdd& 
O SJiivons-le I de-Henrique Sienkiewicz 

cem já duas traducções ~ vendae ne ter 
terceira, em breve. 

Uma intirnla-se Sigamo-lo/ O traductar é 
o Snr.Figueirinhas,parente pro'IÍJl)od'aquella 
tigueifa em que Judas se en{õreou, depoi, 
de ter trahido Nosso Senhor Jesus Cbmto. 

Outra denomina se 'Vamos com e/lel é de 
Carlos Malheiro Dias, c:iue está de excel
lentes avenças ,com as So,u.-s rtparatrices. 

E o que está para breve é do Snr. Eduardo 
Noronha e t:bamar-se-ha-Ande lá p'ra dien
te/ 

E:ita é feita por conta do Governo Civil. 

• •• 



REéEBUIOS E AGRADECEMOS 
Clf lro11pe Freitas Gazul quit.dar-nos ha dias um regalorio e veio aqui tocar - até 

por signal magistralmente-algumas peças de musica, que ainda nos enchem os ouvidos 
como a amabilidade nos encheu o coração dê gràtidão . 

. Por tal prova de esti:na, despejamos publicamente o coraçã<>. 

Mais musica. . . . 
. O sr. A. da Silva - quê não temos o f!iOSto de conhecer, - fez-nos o favot de nos 
enviar um fado, o Fdo da Parodia, que inserimos n'este nume,p. acompanha® por uma 
graciosa carta. 

Novo enchimento de gratidão e novo despejo. 
Graças sejam a4as ao Senhor, cá não ha falta de musica. . 

·. f/{DO ---~ 

,1~111-111i21r:íã 
. .. r,. ~ ,f,,4,.1,-,,,, ' 

t1;:a;,;1111t:rd 
l 
{ 

tJ!r i t,; ; : ICll;lz= 
t;:,;=:::t:;;~.I 

c om11lo1 

De casiig-o corporal. - Puxa.r orelhas . . . 
çom feijão. 

~ 
·cAPILLADf UI o mais efficaz preparado 

R para. o des, nvolvi,nento 
da barba e do bigode, os seus re,uhadns ,ão 
rapidos, 111esmo nas rapazes de 16 an,os. Re
n,etto se fr.uicn de po• te, antec,panJo ,;;oco 
réi.o a Ploniiolit y Gran, Calle ae Gerona, 
2•1, 1.• • arcelena {Hespanha). 

Companhia Real 
hs Colnàos de Ferro Portugnezes 

SERVIÇO DOS ABMAZE:ilS _ 

Fornecimento de madeira• diversa• 
No dit 1 de abril pela I hora da larde. na estaçio cen• 

trai de li1boa (Rocio) perante a cocnmiido uecuciva 
d'ttta Comp.nhta, serão al>ertu as propo$tas te-ccbidu 
para o f'ornc-clmeato de madciru divers.n. 

/b coiidiç6n ntJ.o patentet cm Lisboa, OA rcpardçio 
ccnttal do• Armenns (tdiGcio da tsttçáo de Santa (f.c>· 
tni~!rJ:d:• e: P!~i! a!~e!~i~1

to~io~ºJ:'&'m;!~~f., ',3 
rue de Chltu u.a.un. 

O deposito, para aer admiuldoa licitar, deve ser feito 

~:o~.d~rh~·:e~~~~!":x~:rt~: :: ;~~~~:~e:::.t~!º 'º~ 
cio. 

U1bo1, ~ de fevereiro de 1901. 
O dfr«ror geral da Companhia- Chapuy. 

AVISO 
Em c00ttqutoci1 de teJcgr1mm1 recebido da Compa

nhia doa Caminhos de ferro de Alicante não te acccitam att~i::.~•::: :,~~::il:e:;:~• Sevilha. 

O director geral da Companhia - Chapuy. 

A· PARODIA · 
O 1.0 volume encadernado com a. 

capa espeC1ial 
Preço 2$500 réis 

Ca.pá. para encadernação do 1. • vo. 
lume 

Preço 700 réis 
~, venda: 
Em Lisboa, na administração do 

jornal ; IJO Porto, em casa de Arnal
do Soares, Praça. de D. Pedro; em 
Coimbra., na Li:'ra.ria de J. Mesquita. 

A Administração encarrega se de 
mandar encadernar o volume pela 
quanti'a de 20fl! réis. · . 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhados de 200 réis, e de ca. 
pa, de 40 réis pa.ra polite do correio. 

111 

/ 



NAS TREVAS 

O SERMÃO DE LAGRIMAS 
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